
1 O Programa Geral do Curso/Disciplina é o documento que explicita o papel de cada componente curricular no contexto geral da 

formação proposta no Projeto Pedagógico de Curso, e define a ação pedagógica do professor e do discente. Além disso, é obrigatória a 

entrega até o término do semestre precedente, do Programa Geral do Curso/Disciplina, pelo professor, para aprovação pelo Núcleo 

Docente Estruturante/DCE do Curso, bem como para a apresentação, discussão e disponibilização aos alunos no primeiro dia de aula 

do semestre letivo. 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 

                                           CAMPUS DE ROLIM DE MOURA 
                                                DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 
 

 

 

PROGRAMA GERAL DO CURSO1  

 
I    IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

1.1 Natureza do componente: ( X )Disciplina  (   )Atividades da prática (   )Estágio Supervisionado 

Obrigatório  (   )Trabalho de Conclusão de Curso – TCC   

1.2 Nome do componente:  História do Brasil Império 

CÓDIGO:                CRÉDITOS:      4                CARGA HORÁRIA:   80 h    

Curso:   História     Período:     V            Turno:    Noite            Ano/Semestre: 2013.2 

Professor (a): MAURICIO SILVA DE SOUZA 

 

II EMENTA 

Estudo do processo de independência do Brasil. A construção do Estado Nacional e a sociedade 

brasileira durante o século XIX. As rebeliões no Brasil Império. O declínio do escravismo. A prática 

liberal e a constituição do mercado de mão-de-obra livre. Instituições, Ideologia e Trabalho. 

Imperialismo e relações internacionais. 

 
III OBJETIVOS 

 Estudar a sociedade brasileira pós-independência, enfatizando a questão da transição do 

trabalho escravo para o trabalho livre, através da análise de documentos e da revisão crítica 

da historiografia sobre o período monárquico.  

 
IV CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Antecedentes  

1.1. O Brasil no comércio mundial 

1.1.1. A crise dos monopólios e os portos livres 

1.1.2. Mudanças nas relações coloniais 

1.1.3. Progressos materiais e continuidade da ordem social.  

1.2. Os fatores de ordem econômica, política e social da formação do Império do Brasil.  

2. A Independência  

2.1. A Independência: o pacto entre as elites proprietárias com a monarquia 

2.2. Progressos materiais e continuidade da ordem social 

2.3. O primeiro reinado: a administração de Dom Pedro I.  

2.4. O período regencial: as regências Una e Trina.  

2.5. O segundo reinado: a administração de Dom Pedro II. 

3. O processo de extinção do trabalho escravo 
3.1. Lei de Terras 

3.2. Abolição do tráfico internacional de escravos. 

3.3. Primeiras experiências de trabalho livre 

3.4. A Guerra do Paraguai 

4. Formação do mercado de trabalho livre no Brasil 
4.1. A política emancipacionista e a permanência dos interesses das elites escravocratas 

4.2. Política oficial de imigração  

4.3. Projetos para a sistematização de uma política imigratória 

4.4. O colonato. 
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 5. Crise e fim do Império 

 
V METODOLOGIA 

A disciplina será desenvolvida através dos seguintes procedimentos metodológicos: aulas expositivas e 

dialógicas, trabalhos individuais e coletivos (em grupo), estudo com leitura de textos indicados, debates, 

seminários, filmes e análises de temas específicos. 

 
VI PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

AVALIAÇÃO: 

 

A avaliação constará de uma prova escrita, individual e sem consulta no valor de 00 – 100 e um 

seminário a partir da leitura de uma obra 00-100. 

 

Critérios para preparação, desenvolvimento  e avaliação do seminário: 

1- Preparação 

2- Domínio do Assunto* 

3- Exposição Oral 

4- Organização do Grupo 

5- Roteiro de Apresentação (Ver ABNT) 

6- Participação da turma 
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VIII OUTRAS OBSERVAÇÕES 
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Presidente do NDC 

 


